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Sindicato dos Trabalhadores da USP 
Boletim Nº 36 - 05/07/2023 – Gestão Sempre na Luta Lutadores(as) e Piqueteiros(as) - 2023/2025 

 
 
 
 
 
 
 
 

Nesta terça, ocorreu uma reunião especial da 
Copert para supostamente negociar a nossa pauta 
específica. Lembrando que protocolamos nossa 
pauta há mais de um mês, mas só agora agendaram 
a reunião. A princípio, a Copert não discute itens 
econômicos, por essa razão, nesta reunião em 
particular, esteve presente também o Prof. João 
Maurício, pela Codage. 

O Prof. João Maurício abriu a reunião fazendo 
uma introdução sobre o cenário econômico, 
particularmente sobre a arrecadação do ICMS e 
quais as previsões para o ano. Após pintar um quadro 
catastrófico, o professor começou a listar os itens da 
nossa pauta e, ponto por ponto, basicamente dizia 
que não seria atendido. O único ponto que ele 
admitiu conversar sobre, embora sem dar certeza, foi 
a reivindicação da extensão do auxílio funeral aos 

celetistas. Após isso, os representantes do Sintusp 
rebateram todos os argumentos, e defenderam os 
itens da nossa pauta. 

Reforçamos que a discussão não era 
simplesmente econômica, mas sim sobre qual a 
disposição política da reitoria em recompor o poder 
de compra dos nossos benefícios e valorizar os 
salários mais baixos da categoria. Afinal, conforme 
relembramos, na negociação da Pauta Específica do 
ano passado, a arrecadação do ICMS estava ótima, 
fechou o ano acima do previsto, e a postura do 
mesmo Prof. João Maurício e, portanto, da reitoria, 
foi a mesma, isto é: Não para todas as propostas!!! 

É um desrespeito a nossa categoria ter uma 
reunião em que não houve negociação de fato, 
somente um comunicado de Zero para tudo! 

Vejamos alguns pontos da discussão: 
1) Codage infla dados de comprometimento 

No informe do prof. João Maurício, foi citado 
os dados de comprometimento que constam no 
Boletim da Codage. No entanto, conforme já 
denunciamos, o boletim Codage segue considerando 
o Prêmio e a Gratificação como parte dos dados de 
gastos com pessoal, mesmo após as declarações do 
reitor que iriam rever esse ponto. Além disso, 
conforme já foi fruto de discussão no âmbito do 
Cruesp e Fórum das Seis, consideramos que itens 
como benefícios e auxílios deveriam constar, 
contabilmente, como custeio, assim como faz 
corretamente a UNESP. 

Expressamos essas considerações nas nossas 
falas, e relembramos que a tendência histórica é que 
o ICMS cresça no segundo semestre, o que é ainda 
mais provável com o retorno do imposto sobre os 
combustíveis. Além disso, em ida à ALESP, o reitor 
declarou para os deputados que a Universidade não 
precisa de mais verbas do que os 9,57% atuais. Ora, 
se não precisa de mais verbas, porque usar isso como 
argumento para não conceder nossa pauta? Além 
disso, o Prof. João Maurício ignorou o caixa bilionário 
atual das universidades. 

2) Reajuste do Fixo de R$1.200 é desconsiderado 
Na fala do prof. João Maurício acerca da 

reivindicação do valor fixo de R$1.200,00, além do 
argumento econômico, foi destacado que isso 
seria tecnicamente inviável, pois supostamente 
causaria um desarranjo na tabela de salários. Mas 
relembramos que em outros momentos já houve 
reajustes de valor fixo para todos. Além disso, já 

houve também, em alguns anos, a concessão de 
referências para todos na carreira. A questão, 
portanto, é ter ou não a disposição em avançar 
numa proposta para valorizar os funcionários, 
elevando especialmente o piso da categoria. A 
reitoria desconsiderou nossa proposta, mas não 
apresentou nenhuma outra no lugar! 

 

 
Reitoria faz reunião fake para dar ZERO de reajuste aos 

Vales e negar toda a parte econômica da Pauta Específica!!! 

CALOTE!!! 
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3) VA e VR: ZERO!!! 
Sobre o reajuste do VA e do VR, a resposta foi 

simplesmente não, sem maiores justificativas. O Prof. 
João Maurício voltou a alegar a questão da 
arrecadação do ICMS, dizendo que o reajuste dos 
salários em 10,51% já fazia a universidade ficar no 
limite, e que o reitor manteria os benefícios 
congelados neste ano (indicando qual reitor não 
queria subir o reajuste na negociação salarial 2023).  

Reforçamos que nossa reivindicação sequer 
era de um aumento real, mas sim a de recompor o 
poder de compra desses benefícios em relação a 
2013. Relembramos que mesmo na questão salarial 
seguimos com uma perda acumulada de cerca de 
15% em relação a maio de 2012, e que perdemos 
mais de 18 meses de salários ao longo de 10 anos por 
conta da política de arrocho. 

Relembramos que o VA na UNESP é de 
R$1.360,00 e na Unicamp é de R$1.350,00. 
Portanto, se as outras universidades podem pagar 
esses valores, porque a USP não poderia apresentar 
ao menos alguma proposta de reajuste dos 
benefícios? Se houvesse real disposição de 
negociação, a Codage viria com dados e projeções 
sobre o impacto no orçamento de eventuais 
propostas de reajuste. Mas não apresentaram dado 
nenhum! Ou seja, não foram lá pra negociar de fato. 

Ainda sobre isso, o Prof. João Maurício admitiu que o 
desconto no VR de 20% poderia ser mais baixo, mas 
que diante do cenário econômico não haveria 
modificações. 

Reitoria desrespeita autonomia sindical e 

barra diretor do sindicato Alexandre Pariol 
Antes do início da reunião, já houve um 

enorme desrespeito da reitoria com a nossa 
autonomia sindical. A Copert negou a participação 
do diretor do sindicato, demitido político, o 
companheiro Alexandre Pariol, alegando que haveria 
um “desconforto” com a presença dele em face de 
ser demitido. Ora, o sindicato prevê em nosso 
estatuto o apoio aos companheiros demitidos por 
perseguição política, como foi o caso de Alexandre. 
Além disso, o companheiro foi eleito 
democraticamente pela categoria para compor a 

atual diretoria e, deste modo, tem o mandato da 
categoria para representá-la diante do patrão. Da 
mesma forma que não definimos quem irá 
representar a reitoria na mesa de negociação (apesar 
do nosso desconforto com muitas figuras do lado de 
lá), não cabe a eles decidirem quem nos representa! 

Apesar desse absurdo, decidimos participar da 
reunião para não inviabilizá-la neste momento, mas 
pedimos o registro do nosso desagravo na ata da 
reunião. 

Presidente da Copert ameaça continuidade da Comissão 
Ao final, o presidente da Copert e do DRH, Prof. 

Wilson, fez uma fala na qual expressou desacordo 
com as críticas que levantamos àquela reunião e, no 
geral, à própria Copert, quanto ao fato de que em 
geral nossas demandas não são atendidas. Disse que 
com isso estávamos desqualificando o fórum, e que 
seria uma “escolha” nossa a inviabilização dessa 
comissão. 

Consideramos uma ameaça velada de 
interromper o funcionamento da Copert. Não é a 
primeira vez que as críticas que levantamos ao 
funcionamento da comissão são repreendidas pelo 
presidente da Copert. Ora, para que deixemos de 
criticar, não bastam palavras, é necessário que 
tenhamos ações concretas por parte da 

representação da reitoria na Copert de atendimento 
das nossas reivindicações. Desrespeito mesmo é 
irmos em uma reunião para negociar uma pauta, e 
chegar lá só pra ouvirmos um comunicado de que 
nada será atendido! Que negociação é essa?! 

De todo modo, reafirmamos que seguiremos 
participando da Copert, já que por ora é o único 
espaço que existe para algum tipo de conversa com 
a reitoria. Mas não nos calaremos diante da falta de 
negociação e de dialogo real, afinal representamos 
toda uma categoria que tem dificuldades cotidianas 
no seu trabalho, muitas delas que poderiam ser 
evitadas com uma política de real valorização e 
atenção ao trabalhador. 

Diante do Calote, o caminho é mobilização e Luta! 
Com o Zero da reitoria para nossas reivindicações da Pauta Específica, e mais ainda diante do 

desrespeito dessa reunião fake de “negociação”, só resta um caminho para arrancarmos nossas 
reivindicações: Mobilização e Luta. Os estudantes da EACH mostraram o caminho, arrancando conquistas 
através da luta! Teremos reuniões da Diretoria do sindicato e do CDB até o final da semana, e em breve 
divulgaremos os próximos passos da nossa mobilização! 
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REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, 
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

 

REUNIÃO DA SECRETARIA DE 

NEGRAS E NEGROS DO SINTUSP 
QUINTA-FEIRA, 6/7, 19h 

REUNIÃO VIRTUAL - Em breve enviaremos o link 

Pauta: 
Organização das próximas 

atividades e iniciativas da Secretaria 

de Negras e Negros do Sintusp. 

 

Venha curtir o melhor Arraiá da região!  

✓ Comidas típicas 🌽🍿🍡 

✓ DJ Barruga o melhor do som! 🎧 

✓ Grupo Caso Sério (Pagode)🎤🥁 

✓ DanceArt Osasco (apresentação) 💃🕺 
 

Sexta-feira, 14/7, às 18h 

http://www.sintusp.org.br/

